
Barclays adverte para o risco de recuo das ações europeias caso o petróleo se mantenha 

próximo dos 100 dólares 

 

As ações europeias poderão conhecer um movimento de recuo caso os preços do petróleo se 

mantenham elevados, próximos dos 100 dólares norte-americanos por barril, segundo uma 

nova análise divulgada pelo Barclays. 

Apesar do aumento da volatilidade nos mercados petrolíferos, motivado pelas tensões em torno 

do Irão, os mercados acionistas têm revelado, até ao momento, uma relativa tranquilidade, o 

que sugere que os investidores consideram provável que qualquer perturbação na oferta tenha 

carácter temporário. 

“Os mercados acionistas não parecem excessivamente apreensivos quanto ao risco de 

estagflação”, escreveram os estrategas liderados por Emmanuel Cau. 

Segundo os analistas, esta reação moderada indica que os mercados estão a atribuir uma 

probabilidade reduzida à ocorrência de um choque de oferta prolongado. O Barclays estima 

que os investidores estejam, atualmente, a descontar cerca de 25% de probabilidade de uma 

interrupção energética de grande dimensão. Neste contexto, as ações globais registam uma 

queda de apenas cerca de 3% face aos seus máximos recentes, em comparação com recuos 

médios próximos de 12% observados em anteriores episódios de choques de oferta. 

Não obstante, os estrategas advertiram que os riscos poderão intensificar-se caso os preços do 

petróleo se mantenham elevados por um período mais prolongado do que o inicialmente 

antecipado. Estabelecendo um paralelismo com o choque energético associado ao conflito entre 

a Rússia e a Ucrânia em 2022, os analistas indicaram que o índice europeu STOXX 600 poderá 

enfrentar uma queda assinalável caso o preço do crude permaneça próximo dos níveis actuais. 

“Partindo do pressuposto de que a sensibilidade do mercado acionista ao petróleo, observada 

no episódio de 2022, se mantenha, estimamos que o SXXP poderá recuar até à zona dos 550 

pontos caso o petróleo permaneça próximo dos 100 dólares por barril”, assinalaram. 

Embora preços mais elevados do petróleo tendam a favorecer os lucros de determinados 

sectores — em particular o energético — os estrategas sublinham que choques de oferta 

também podem exercer pressão negativa sobre o crescimento económico, anulando 

parcialmente esses benefícios. A Europa permanece especialmente exposta a riscos de 

fornecimento energético, atendendo a que aproximadamente um terço da oferta mundial de 

petróleo provém do Médio Oriente. 

O Barclays chamou igualmente a atenção para o possível impacto nos lucros empresariais. As 

estimativas de consenso apontam actualmente para um crescimento de cerca de 11% no lucro 



por ação das empresas europeias ao longo do presente ano. Todavia, segundo os estrategas, 

esta perspectiva poderá deteriorar-se de forma significativa num cenário de persistência de 

preços elevados do petróleo. 

“Caso o crescimento do PIB da União Europeia se mantenha estável enquanto os preços do 

petróleo permanecem em torno dos 100 dólares por barril, o crescimento do lucro por ação 

europeu poderá reduzir-se para níveis de um só dígito”, observaram. 

As avaliações de mercado poderão igualmente sofrer pressão se os preços mais elevados da 

energia levarem os bancos centrais a adoptar uma postura monetária mais restritiva. 

Presentemente, as ações europeias transaccionam acima das médias históricas de avaliação de 

longo prazo, circunstância que deixa o mercado vulnerável a uma eventual desvalorização 

adicional caso os riscos inflacionistas persistam. 

De acordo com o Barclays, o desempenho sectorial já começa a reflectir um ambiente mais 

próximo de um cenário de estagflação, com os sectores da energia, utilities e saúde a registarem 

desempenhos superiores, enquanto o sector financeiro e outros sectores de natureza cíclica têm 

ficado relativamente para trás. 

 


